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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo apresentar os resultados do mapeamento das organizações do terceiro setor que atuam na região do Vale do Mamanguape e na Grande João Pessoa. Este mapeamento ocorre no âmbito do Projeto de Extensão “Desenvolvimento institucional de organizações do Terceiro Setor” que abrange as cidades de Mamanguape, Rio Tinto, Baía da Traição, Marcação, Santa Rita e João Pessoa. Este mapeamento ocorreu em quatro diferentes etapas. Na primeira os contatos foram coletados através de fontes secundárias, como listas fornecidas por secretatias municipais. No segundo momento, os alunos extensionistas fizeram contatos telefônicos e presenciais   para obter mais informações e marcar uma visita. No terceiro momento, como o número de organizações era maior que o esperado (43), realizou-se uma pré-seleção. E no quarto momento, as organizações pré-selecionadas (26) foram novamente contatadas por telefone e visitadas(16) pela equipe do projeto que apresentou a proposta e oficializou a participação da organização no projeto.  O projeto envolve alunos/as dos cursos de Secretariado Executivo e Ciências Contábeis, do campus IV da UFPB, possibilitando aos mesmos a interação com um ambiente organizacional diferente daqueles que predomina nas teorias estudadas, ampliando suas percepções sobre a realidade local. O projeto conta ainda com o envolvimento da AMAZONA e da ESSOR como parceiras que têm contribuído com a troca de experiências, a articulação de seus pares, o apoio logístico e material, e a multiplicação da proposta em outros espaços de sua atuação.
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INTRODUÇÃO
O Projeto de Extensão “Desenvolvimento Institucional de Organizações do Terceiro Setor” tem como objetivo geral contribuir para o fortalecimento institucional de organizações do Terceiro Setor da Paraíba, na região do Vale do Mamanguape e na grande João Pessoa.Como objetivos específicos busca:   a) mapear as organizações do Terceiro Setor atuando na região do Vale do Mamanguape e na grande João Pessoa; b) Desenvolver um Ciclo de Formação sobre Desenvolvimento Institucional para o Terceiro Setor, abordando temas como Mobilização de Recursos, Planejamento Estratégico Participativo, Elaboração de Projetos e Contabilidade no Terceiro Setor; c) Criar e divulgar um banco de dados com as possibilidades de financiamentos de projetos para as organizações envolvidas neste projeto; d) aproximar alunos de Secretariado Executivo e Ciências Contábeis, do Campus IV da UFPB, da realidade específica desse tipo de organização (ONG, OSCIP, associações, etc.); e) contribuir para que um saber acadêmico mais adaptado à realidade das organizações do Terceiro Setor se consolide. 
Como destacam Santos e Silva (2008) as mudanças estruturais no processo de produção e a ineficiência do Estado em manter políticas sociais foram determinantes no processo de surgimento do terceiro setor. Como fruto dessas transformações ocorridas nas últimas décadas na sociedade brasileira, especificamente, no campo da sociedade civil, novas competências passaram a ser requeridas dessas organizações, como maior capacidade para mobilizar diferentes recursos e dialogar com diferentes atores, capacidade para pensar estrategicamente e no longo prazo e uma capacidade para tornar transparentes suas ações e contabilidade. Estes elementos justificam uma ação que vise o fortalecimento dessas instituições que buscam agir de maneira sustentável na sociedade. 
Vale destacar que as organizações da sociedade civil de maior porte, na última década, beneficiaram-se de programas que visavam fortalecer o seu desenvolvimento institucional. Exemplo disto são as ONGs AIDS brasileiras que foram beneficiadas com um programa de formação pelo Programa Nacional de DST/AIDS do Ministério da Saúde, pela ESSOR, AMAZONA, GAPA-BA e Fundação Getúlio Vargas. Também, grandes fundações internacionais apoiaram e continuam a apoiar iniciativas dessa natureza, como é o caso da INTERAGE, uma iniciativa de um consórcio de fundações, com sede em Recife, que visa desenvolver ações para o fortalecimento institucional de organizações da sociedade civil no Nordeste. No entanto, aquelas organizações menores, com caráter mais comunitário, não conseguem participar desse tipo de iniciativa.
Considerando que a formação técnica e política contribuem para a sustentabilidade geral das organizações da sociedade civil, bem como para uma maior eficiência e eficácia de suas ações, é que surge a proposta deste projeto de contribuir diretamente para o desenvolvimento institucional de organizações da sociedade civil de menor porte, nomeadamente aqueles grupos com caráter mais comunitário.

Assim, no âmbito deste projeto foi desenvolvido um mapeamento das organizações do terceiro setor que atuam no Vale do Mamanguape e na Grande João Pessoa. O objetivo deste mapeamento foi possibilitar a mobilização destas organizações para participarem do referido projeto, visando à criação de uma rede para troca de experiências, colaboração mútua, maior qualificação técnica e maior visibilidade. Ele articula alunos, professores e servidores dos cursos de Secretariado Executivo e Ciências Contábeis do Campus IV da UFPB. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O mapeamento das organizações do terceiro setor que atuam no Vale do Mamanguape e  na Grande João Pessoa desenvolveu-se em quatro etapas:

· Etapa 1: inicialmente os dados do mapeamento foram coletados de fontes secundárias, como a lista dos os associados da Federação das Associações dos Pequenos Produtores Rurais do Vale do Mamanguape - PB (FAPEMA), composta por 65 entidades sem fins lucrativos;

·  Etapa 2: na sequencia, os alunos extensionistas fizeram contatos telefônicos e/ou visitas para identificar aquelas instituições realmente ativa, bem como para buscar maiores detalhes sobre sua atuação;

· Etapa 3: como o número de instituições identificadas em fontes secundárias era bem maior do que aquele pretendido pelo projeto foi necessário a realização de uma pré- seleção, na qual se buscou priorizar organizações com perfis semelhantes, embora de áreas diferentes. Assim, 26 organizações foram pré-selecionadas;
· Etapa 4: das 26 organizações selecionadas, 16 foram contatadas por telefone e visitadas in loco pela equipe do projeto. O objetivo destas visitas foi apresentar o projeto e oficializar a participação das organizações no projeto. Aquelas organizações que não foi possível serem visitadas foram mobilizadas por contatos telefônicos e e-mails. As visitas foram realizadas pelos alunos e demais extensionistas envolvidos no projeto.
As organizações da Grande João Pessoa foram mobilizadas através da AMAZONA e da ESSOR, organizações parceiras deste projeto. 
Vale destacar que o Ciclo de Formação possibilita também qualificar mais as informações sobre as organizações. Este Ciclo de Formação (SOUTO-MAIOR, 1994; CAMARGO et al., 2001; CRUZ e ESTRAVIS, 2000;  DRUCKER,  2006; FALCONER e VILELA, 2001; HUDSON, 1999; IÓRIO, 2001; KELLEY, 1995; KOTLER, 1978; MELO NETO, 2000) para os/as líderes das organizações participantes do projeto, aborda as temáticas de Planejamento Estratégico Participativo, Mobilização de Recursos ,  Elaboração de Projetos, e Aspectos Contábeis, . Cada oficina tem carga horária de 8 horas, sendo facilitada por extensionistas internos e externos, com o apoio dos alunos extensionistas. 

ANÁLISES DOS RESULTADOS

O mapeamento nos levou a identificar a existência de 37 organizações atuando no Vale do Mamanguape, distribuídas  pelas cidades de Mamanguape, Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição, da seguinte maneira:

Tabela 1 – Distribuição das Organizações do Terceiro Setor no Vale do Mamanguape e Grande João Pessoa.
	

	Cidades
	Organizações Mapeadas
	%
	Organizações participando diretamente do projeto
	%

	Mamanguape
	26
	60%
	17
	65%

	Rio Tinto
	4
	9%
	2
	8%

	Marcação
	2
	5%
	0
	0%

	Baia Traição
	3
	7%
	0
	0%

	João Pessoa
	6
	14%
	6
	23%

	Santa Rita
	2
	5%
	1
	4%

	TOTAL
	43
	100%
	26
	100


Fonte: pesquisa de campo, 2011
É possível perceber uma maior concentração destas organizações em Mamanguape, bem como é possível identificar que a maioria daquelas que atuam no Vale do Mamanguape, atuam na rural, em temas como o desenvolvimento comunitário e a geração de trabalho e renda. 

Além da distribuição por cidades, foi possível identificar o tempo de atuação destas organizações. 
Tabela – 2 Tempo de funcionamento
	Tempo de atuação

	Subgrupos
	Nº de Entidades Participante
	%

	1
	0 a 5 anos
	2
	6

	2
	06 a 15 anos
	11
	44

	3
	15 a 20 anos
	5
	31

	4
	Acima de 20 anos
	8
	19

	TOTAL
	 
	26
	100


Fonte: pesquisa de campo, 2011
Uma leitura do tempo de funciomento destas organizações nos mostra que elas possuem uma atuação consolidada em termos temporais, tendo a tendo 44% delas mais de 6 anos e 50% delas mais de 15 anos. 
Durante a realização da Oficina de Planejamento Estratégico Participativo foi possível conhecer de maneira mais qualitativa estas organizações, sobretudo no que se refere ao desenvolvimento do tema da oficina na prática destas organizações. Assim, foi possível perceber que: 

· 11 pessoas (73,33%) afirmaram nunca ter trabalhado com Planejamento Estratégico Participativo antes. Apenas 4 pessoas (26,67%) já haviam trabalhado com PEP em experiências anteriores à oficina;
· Todos os 15 participantes afirmaram que os temas discutidos nas oficinas foram importantes para seu trabalho na instituição. Destes, 10 pessoas (66,67%) adicionaram informações sobre como, especificamente, o tema contribuiu para seu desempenho futuro diante da instituição;
· 13 representantes (86,67%) afirmaram que a mensagem transmitida nas palestras foi de fácil compreensão.

Através da oficina foi possível perceber que, embora as organizações tenham uma longa trajetória, ainda não possuem práticas consolidadas de elaboração de projetos, possuem problemas em relação a falta ou manutenção de suas sedes, boa parte dos membros possuem baixo nível de escolaridade, e que se esforçam muito para fazer um bom controle financeiro e garantir transparência em sua prestações de contas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mapeamento realizado, além de possibilitar a mobilização dos atores para a participação no projeto, permitiu criar uma rede de troca de experiência e de construção de parcerias. O blog criado pelo projeto é um dos meios que permite dinamizar e dar visibilidade a esta rede. 

As informações levantadas confirmam a pertinência deste projeto e ao memos tempo, permite melhor direcioná-lo e pensar em ações futuras. Vale destacar que no decorrer das outras oficinas será possível conhecer com mais profundidade as organizações participantes.

No que se refere ao corpo de extensionista, o mapeamento permitiu um contato maior dos alunos, professores e técnicos com a realidade local. Isso permite pensar de maneira ainda mais contextualizada as ações do projeto. Conhecer a prática das organizações do terceiro setor que atuam na região do Vale do Mamanguape e na Grande João Pessoa favorece a construção de um saber mais específico sobre o tema e uma visão mais crítica. 
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